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     Doença causada pelo Aedes 
aegypti mata mais uma pessoa no Paraná

	 A Secretaria de 
Estado da Saúde divul-
gou nesta terça-feira (12) 
o primeiro boletim de 
2021 com os dados do 
monitoramento da den-
gue no Estado. São 1.724 
casos confirmados no pe-
ríodo epidemiológico, que 
teve início em agosto do 
ano passado.
	 O boletim registra 
um novo óbito por den-
gue, ocorrido em Foz do 
Iguaçu, um homem, de 
87 anos, que apresenta-
va comorbidades como 
hipertensão, cardiopatia e 
sequela de acidente vas-
cular cerebral.
	 O Paraná soma 6 óbitos no pe-
ríodo, nos municípios de Foz do Iguaçu 
(2), Apucarana (1), Assai (1), Cambé (1) 
e Londrina (1). Atualmente, 186 municí-
pios apresentam casos confirmados de 
dengue no Estado, sendo que 16 apre-
sentam casos de dengue com sinais de 
alarme e 7 têm casos de dengue grave.
	 SENGÉS - A Secretaria da Saú-
de realiza neste momento força-tarefa 
para atendimento a um surto no muni-
cípio de Sengés, na região dos Campos 
Gerais. A cidade, que faz divisa com o 
estado de São Paulo, tem cerca de 19 
mil habitantes e contabiliza 73 casos 
confirmados da doença.
	 “O Paraná está atento à dengue 
e faz, desde a última semana de dezem-
bro, um trabalho de contenção de surto 
em Sengés, visitando todas as casas de 
bairros que apresentam infestação do 
mosquito transmissor da dengue para 
eliminação dos criadouros e orientação 

da população”, afirma o secretário de 
Estado da Saúde, Beto Preto.
	 TAREFA - O trabalho em Sen-
gés segue os protocolos de prevenção 
da Covid-19 e continua até o fim desta 
semana, envolvendo profissionais das 
Regionais de Saúde de Jacarezinho e 
de Ponta Grossa, além de técnicos da 
vigilância do município.
	 Cerca de 1.300 imóveis dos 
bairros Vila São Pedro e Conjunto Ha-
bitacional Osvaldo Sampaio já foram vi-
sitados pelas equipes. Em cerca de 500 
foram encontrados criadouros do Aedes 
aegypti, nos quintais e nas varandas 
das casas.
	 As equipes detectaram e remo-
veram de forma mecânica centenas de 
criadouros em recipientes usados para 
armazenar água como baldes, caixas 
d´água e tanques.
	 “O problema é que estes reser-
vatórios improvisados estavam desco-
bertos, por isso, além da remoção dos 
focos, as equipes da vigilância orienta-

ram os moradores sobre a 
necessidade da proteção no 
caso do armazenamento de 
água. É preciso tampar ou 
colocar tela nestes recipien-
tes”, informou a coordenado-
ra de Vigilância Ambiental da 
Secretaria da Saúde, Ivana 
Belmonte.
	 Segundo a coordena-
dora, os técnicos encontra-
ram, ainda, criadouros con-
siderados “clássicos”, como 
em pratinhos de vasos de 
plantas, pneus, baldes des-
tampados, entulhos e lixo 
acumulados em ambientes 
externos das casas”, relatou 
a coordenadora.

	 Quatro caminhões com lixo, 
contendo vários tipos de recipientes e 
vasilhames que serviam de criadou-
ro para o mosquito foram retirados até 
agora. “Com este trabalho conseguimos 
eliminar milhares de larvas do Aedes ae-
gypti, que ao completarem o ciclo para a 
fase alada estariam transmitindo a den-
gue”, disse o biólogo Rubens Massafera 
responsável pelo Núcleo de Vigilância 
Entomológica  da 19ª Regional de Jaca-
rezinho.
	 ARMADILHAS – As equipes 
da Secretaria da Saúde também estão 
instalando armadilhas para mensurar a 
presença do vetor em outros bairros da 
cidade. São armadilhas do tipo Ovitam-
pra incorporadas pelo Programa Nacio-
nal de Controle da Dengue e que repro-
duzem o ambiente de um criadouro para 
efeito de pesquisa. Das 15 primeiras 
armadilhas instaladas, 10 detectaram e 
presença do mosquito Aedes aegypti.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

UEL e UEM estão entre as universidades mais 
sustentáveis do mundo

	 A Universidade Estadual de Londrina (UEL) e a Univer-
sidade Estadual de Maringá (UEM) estão entre as instituições de 
ensino superior mais sustentáveis do mundo, segundo o UI Gre-
enMetric World University Ranking 2020. Elaborado anualmente 
pela GreenMetric, uma rede global de universidades voltada à 
sustentabilidade ambiental, o ranking foi publicado em dezembro.
	 O superintendente de Ciência, Tecnologia e Ensino Su-
perior, Aldo Bona, destaca as ações das universidades estadu-
ais que desenvolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão, 
seguindo os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
propostos pela Organização das Nações Unidas (ONU). “As uni-
versidades desenvolvem vários projetos voltados à conservação 
e preservação de ecossistemas, a fim de racionalizar o consumo 
de recursos naturais, para diversificar o uso das fontes, entre elas 
as de energia renovável”, diz ele.
	 A UEL ocupou a posição global 530 e a UEM a posição 
537. São as únicas instituições públicas do Paraná a figurar na 
lista mundial, demonstrando as boas práticas de sustentabilidade 
ambiental empreendidas por ambas.
	 Considerando somente o território brasileiro, as duas uni-
versidades estão em 27º e 28º lugar, na mesma ordem. Já na 
América Latina, a UEL está na 74ª colocação e a UEM na 75ª 
posição do ranking.
	 Nesta edição, foram avaliadas 912 instituições, sendo 
38 brasileiras. Nos critérios de avaliação, o ranking considerou 
seis indicadores: áreas verdes; consumo de energia; gestão de 
resíduos; tratamento de água; mobilidade; e educação ambiental. 

Esses aspectos têm impacto direto na redução da emissão de 
gases de efeito estufa e na diminuição do aquecimento global.
	 Para os dirigentes das universidades estaduais, a sus-
tentabilidade ambiental é uma questão que começa a ser ampla-
mente debatida na comunidade universitária, aliada à necessi-
dade de inovação, e um dos principais valores propiciados é a 
Responsabilidade Socioambiental.
	 De forma unânime, eles enfatizam a necessidade de pro-
mover mudança cultural com os princípios da sustentabilidade no 
meio acadêmico e científico.
	 “Esse resultado reflete o compromisso da Universidade 
com a sustentabilidade e a busca de alternativas para alcançar-
mos tal objetivo”, destaca o reitor da UEL, professor Sérgio Car-
los de Carvalho. “A universidade está empenhada em promover 
a sustentabilidade em diferentes frentes, dentro e fora de seus 
campi, em atividades lideradas pelos departamentos acadêmicos 
e administrativos”, acrescenta o vice-reitor da UEM, professor Ri-
cardo Dias Silva.
	 RANKING – Criado em 2010, pela Universidade da Indo-
nésia (UI), o UI GreenMetric World University Ranking tem como 
objetivo mensurar ações que tornam os campi universitários mais 
sustentáveis, do ponto de vista ambiental, classificando as insti-
tuições, de acordo com as melhores práticas e programas desen-
volvidos. Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

PORTARIA 010/2021
	 JOSÉ MARIA CARDOSO VERTEIRO Presidente da Câmara Municipal de Bela Vista do Pa-
raíso, Estado do Paraná, fazendo uso de suas atribuições legais e considerando o contido no Regimento 
Interno Art. 29, inciso XXVI e Art. 7º da Constituição Federal, inciso XVII. 
	 R E S O L V E:
	 CONCEDER a funcionária ADRIANA MOREIRA MARQUES LUIZ, lotada no Cargo efetivo 
de ESCRITURÁRIO, 15 (QUINZE) dias de férias regulamentares correspondente ao período/exercício de 
21/11/2019 a 20/11/2020, a partir de 18/01/2021, retornando dia 2 de fevereiro de 2021.
	 GABINETE DA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BELA VISTA DO PARAÍSO, 
ESTADO DO PARANÁ, EM 11 DEJANEIRO DE 2021.

JOSÉ MARIA CARDOSO VERTEIRO
Presidente
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